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PARTE OFICIAL.
1.ª Sección.-M inisterios

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

La REINA nuestra Señora (Q. D.G .) 
y  su Augusta R e a l  F a m ilia  continúan sin 
novedad en su importante salud en el 
Real Sitio de Aranjuez.

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.

R E A L  D EC R ETO .

Habiendo renunciado D. Manuel Mo
reno López el cargo de Diputado á Córtes 
por el distrito de Santiago de la ciudad 
de Sevilla, Vengo en mandar que se proce
da á nueva elección en dicho distrito, con

arreglo á la ley de i 8 de Marzo de i 846 
y su adicional de I 6 de Febrero de í 849.

Dado en Aranjuez á veinte y siete 
de Mayo de mil ochocientos cincuenta y 
tres. = E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .—  

El Ministro de la Gobernación -  P e d r o  d e  

Egaña.

MINISTERIO DE HACIENDA.

Por Real órden de 31 de Mayo ú ltim o, S. M. se 
ha servido nombrar Administrador principal de 
Hacienda pública de Logroño á D. Miguel O-Doyle, 
Administrador que era de contribuciones de la 
provincia de Gerona, y que habia quedado exce
dente en el último arreglo de la Administración 
provincial.

S. M. se ha servido asimismo mandar que se 
den públicamente las gracias a este digno funcio
nario por sus buenos servicios en el desempeño 
de aquel cargo, y  muy especialmente por el hon
rado celo con que dió cuenta á la superioridad de 
los abusos que se habían estado cometiendo sin su 
conocimiento en las conducciones de efectos estan
cados desde los puertos del litoral hasta Gerona.

2.ª SECCION. —OFICINAS GENERALES. 

NUMERO l.°

D IR E C C IO N  G E N E R A L  RECAUDACION D E  A B R IL  D E I8 S 3
DE C O N T A B I L I D A D  D E  L A  H A C I E N D A  P U B L I C A . CO M PA R A D A  CON LA D E  IG U A L  MES D E  1 8 52 .

Teneduría de libros.

Estado de la recaudación obtenida en Abril de 1853, y en igual mes de 1852, y de 
las diferencias que resultan de la comparación por ramos, formado en observancia 
de lo que dispone el art. 20 de la Real instrucción de 25 de Enero de 1850.

CA N T ID A D ES RECAUDADAS. D IF E R E N C IA S .

E n  A bril E n  A b ril De m as e n  A b ril De m enos en
d i r e c c i ó n  g e n e r a l  d e  c o n t r i b u -  de  1 853 . de  1852 . de 18 5 3 . A b ril de 1853 .
C IO N ES D IR E C T A S Y F IN C A S  D E L  11 "  —  -■>- r

E ST A D O ,

C o n trib u c ió n  de  inm ueb les, c u l-
tiv o  y  g a n a d e r ía ........................ 4.51 9 ,0 3 1 .. 1 6 .6 4 6 ,0 8 3 .. 2 . .  2 .1 2 7 ,0 5 2 .. 1

Idem  del subsid io  in d u s tr ia l y
de  c o m e r c i o . . . . , ..................... 4.4 71 ,633  1 .0 5 6 ,5 6 8 .. 3 4 15 ,064 ..31

D erechos de h ipo tecas  .........................  1 .6 9 5 ,5 3 4 .. 7 1 .5 7 7 ,0 0 2 ..2 3  1 4 8 ,o 3 4 ..1 8
V ein te  p o r  c ien to  de p ro p io s . .  727 ,731 ..1  3 7 2 6 ,2 S 3 ..2 3  4 ,4 4 7 ..2 4
P ro d u cto s  de d ife re n íe s  b ienes. 305,4 33.. 3 638,31 6..4 6 . .  833,1 88..1 3
O bligaciones de c o m p ra d o re s  de

b ienes del c le ro  s e c u la r   4 .2 8 5 ,4 1 9 .. 8 4.21 8 ,8 4 9..31 66 ,599 ..11
R en ta  de p o b la c ió n   7 .306 ..31  4 0 .7 7 4 ..8 7  . .
R egalía  de  a p o se n to   50 ,000  3 5 6 ,4 8 6 ..2 0  . . 3 0 6 ,4 8 6 ..2 0
Fopdo de e q u iv a le n c ia s ...........................  3 8 8 ,8 2 2  5 6 0 ,0 0 5 ..3 0  . • 4 /1 ,4 8 3 ..3 0
Im puesto  sob re  g ran d ezas  y  t í -  

t\ r i 0S................ ; ............................................ 48 ,000  80 ,000  . .  32 ,000
E xped ic ión  y  to m a  de  ra z ó n

de t í t u l o s . ..................................................  2 7 ,7 6 8 .. 6 2 7 ,8 8 4 -2 4  . .  416..4 5
Im p u esto  ó descu en to  g ra d u a l 

sobre  sueldos de los em p le a -
dos activos y  p a siv o s   2 .4 8 3 ,7 6 3 ..3 2  2 .8 5 6 ,7 9 8 .. 3 •• 7 3 ,034 .. 5

Idem  del 5 p o r  4 0 0 de m i
nas y  de rechos  de p e r te n e n 
cia de las m is m a s ................................. 4 9 4 ,9 7 0 .. 2 3 0 3 ,1 3 6 ..2 2  4 9 1 ,8 3 3 ..1 4

E q u iv a le n te  de  las  p ro v in c ia s
V ascongadas...................................

Negociación á m etá lico  de  las 
obligaciones de la  ó rd e n  de
S an  J u a n ...................................................... . .  1.765,4 67 • 4.765,4 67

Ing resos  e v e n tu a le s .....................................  ••  71 4 ..4 7  •• 714 ..17
P resu p u esto s  c e r r a d o s ..................  836 ,486 ..4  4 4 .5 2 7 ,7 7 2 ..3 2  •• 4.4 91 ,286 ..4  8

D IR E C C IO N  G EN E R A L  D E  A D U A N A S ,

DERECHOS D E  P U E R T A S Y CON

SUM O S.

D erechos de A ra n c e l................... 4 7.4 49 ,926 .. 4 2 0 .2 4 6 ,3 3 6 ..2 0  . .  3 .096,44 0..4 <
Id em  d e , n a v e g a c ió n , p u e rto s

y  fa ros  sobre  las n a v e s . . . .  54 2,24 6 ..32  7 03,390.-1 5 . ,  1 94,1 7 3..1 '
G u ias, p a se s , re g is tro s , trá n s i

tos , abandonos , recarg o s  ó

C A N T ID A D ES RECAUDADAS. D IFE R EN C IA S.

E n  AbriL E n  A bril De m as en A bril De m enos en A bril
de 4 853. de 4 852. de 4 853. de 1S53.

m u lta s  , p rec in to s  , sellos y
dem ás de rech o s  m e n o re s . . .. 406 ,292 ..24  7 3 ,4 9 7 ..2 0  32 ,795 .. 4

P a r te s  q u e  en  los comisos co r
re sp o n d en  á  la H a c ie n d a . . . .  8 7 ,5 22 ..30  82 ,979..1  4 . . 4 5 ,456 ..15

C ontribuc ión  de c o n su m o s   2 .9 55 ,402 ..1  9 2 .7 2 6 ,6 9 8 ..2 5  2 2 8 ,7 0 3 ..2 8
D erechos de p u e r ta s ..................... 5.91 3,068..4  3 5.1 4 3 ,030 ..23  7 7 0 .0 3 7 ..2 4
D iez p o r c iento  de a d m in is tra 

ción de p a r t íc ip e s   33 4 ,3 5 4 .. 6 311 ,374 ..24  4 9,982.,1 9
Ingresos e v e n tu a le s   8 9 ,2 4 8 .. 9 62 ,8 3 3 .. 8 26,44 5.. 1
P resu p u esto s  c e rra d o s ..................  24,61 6.. 8 1.74 8 ,3 9 8 ..2 9  . ,  4 .698 ,782 ..24

D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E  R E N T A S  

E S T A N C A D A S .

R en ta  de ta b a co s ............................. 4 5 .6 4 4 ,2 3 7 ..2 2  4 5 .2 7 2 ,8 4 7 .-2 2  374 ,390
Idem  de s a l .......................................  7 .2 9 0 ,0 5 9 .-2 5  6 .6 7 7 ,6 5 9 .. 5 642 ,4 0 0 ..2 0
Idem  de p ap el sellado  y docu

m en tos de g i r o  * ............. 2 .7 2 6 ,701 ..31  2 .641 ,924 ..1  4 84 ,7 8 0 ..1 7
M u lta s , con in c lu s ió n .d e  pen as

de  C á m a ra ................................................. 2 5 1 ,7 2 3 .. 6 1 93,4 06..4 2 58,64 6..28
R en ta  de p ó lv o ra ........................................  6 9 9 ,0 4 4 .. 8 569 ,7 9 6 .. 4 429 ,2 4 8 .. 4
A rb itr io s  de a m o rtiz a c ió n   4 8 5 ,4 6 1 ..1 8  5 5 0 ,7 7 3 .. 4 . .  65,31 1,.17
Ing resos  e v e n tu a le s ........................ 2 1 ,3 5 4 .. 4 3 6 ,8 64 ..12  . .  4 5,54 3..1 1
P re su p u esto s  c e r r a d o s ..................  28,64 6 ..2 9  1 16,097..1 3 , , 92.480..1  8

D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E  F A B R IC A S  

D E  EFECTO S E S T A N C A D O S  , C A SA S  

DE M O NEDA Y  M IN A S.

F ábricas de  tab aco s ........................ 4 4 ,9 7 1 ..2 8  4 . 1 1 ,971 ..28
Idem  de  s a l .......................................  3 ,8 9 5 ..2 6  . , 3 ,8 9 5 ..2 6
Idem  de p ap e l sellado  y  d o cu 

m entos de g iro ........................................... 4 ,088  . .  1 ,0S8
Casas de m o n e d a ............................. 2 1 4 ,4 0 7 ..3 2  471 ,778 ..31  42 ,6 2 9 .. 4
M inas de A lm ad én .......................... 459,461 ..25  7 9 ,4 9 9 ..3 3  79,961 ..26
Idem  de R io tin to .............................
Idem  de L in a re s ...............................  506,031 53,4 38 ..24  452 ,S 92 ..10
Idem  de F a ls e t................................ . .  5 ,4 4 8 ..2 0  . .  5 ,4 4 8 ..2 0
Id em  de A lc a ra z .   ........................
Idem  de M a rb e lla ..........................
Ing resos  e v e n tu a le s  ..........................  74 0 . .  74 0
P re su p u esto s  c e r ra d o s ..................  4 ,3 5 8 ..2 3  . .  4 ,358 ..28

D IR E C C IO N  G E N ER A L D E  L O TER IA S

L o te r ía s   9 .3 5 3 ,3 0 5 .. 3 9.1 4 5 ,330 ..23  2 3 7 ,9 7 4 .. 9
Ing resos  e v e n tu a le s ....................................  33 ,9 0 6 .. 8 . .  3 3 ,9 0 6 .. 8
P resu p u e sto s  c e rra d o s .................. . .  580 . .  580

TESO R O .

O bligaciones d e  la  P e n ín s u la  
q u e  es tá n  consignadas en  las
cajas  de  U ltra m a r .....................  . .  2 77 ,500  . , 2 77 ,500

S o b ran tes  de las m ism as cajas 
q u e  se ap lican  á obligacio
nes de la  P e n ín s u la ...............

B o letín  oficial del M in iste rio . 16 ,480 ..4  5 48 ,546..4  4 , .  2 ,0 6 5 ..3 3
P rem io  del 3 p o r  4 00 p o r el

g iro  m u tu o  de  C o rre o s   52 ,094 ..4  0 4 7 ,3 55 .,12  4 ,7 3 8 ..3 2
P ro d u c to  líqu ido  de v e n ta  de

acciones de c a r r e te r a s .............
In g reso s  e v e n tu a le s ........................ 3 .5 7 7 ,6 4 5 ..2 5  3 1 ,756 .. 6 3 .545 ,889 ..4  9
P re su p u esto s  c e n a d o s ................ .. . .  , ,  . .  , .

M IN ISTER IO  D E  E S T A D O .

T res  p o r  10 0 sobre  el fondo de
p reces  á R o m a .............................  6 2 ,5 4 0 ..8 3  62,4 54 ..26  386.. 7

In te rp re ta c ió n  de  len g u as . 2 ,6 2 9 ..3 3  3 ,2 4 0 ..2 4  . .  5 8 0 ..2 5
C onsu lados........................................  . .
Ing resos  e v e n tu a le s . .....................
P re su p u e s to s  c e rra d o s .................

M IN ISTER IO  D E  G R A C IA  Y J U S T IC IA ,

In s tru cc ió n  p ú b lic a .......................  566 ,596 ..4  0 5 3 7 ,5 4 2 ..2 5  2 9 ,0 5 3 ..1 9
C ancille ría  del M in is te r io   240 . .  240
Ing resos e v e n tu a le s ........................
P resu p u e sto s  c e r ra d o s ..................  2 ,642..4  4 40,591 . .  7 ,9 4 8 ,.5 0

M INISTERIO  D E  L A  G O BE R N A C IO N .

C on tingen te  de  p ó s ito s   8 ,8 8 4 .. 3 6 ,8 2 9 .. 7 2 ,0 5 4 ..3 0
Correos, inclusos los m arítim o s. 2 .7 3 0 ,7 2 3 ..2 3  2 .9 3 9 ,9 0 8 ..2 4  . .  2 0 9 ,4 8 4 ..8 2
Im p re n ta  n a c io n a l ..........................  8 0 ,2 8 9 ..2 4  4 54,4 64 ..2 2  . .  7 3 ’8 7 4 ..32
P re s id io s  ...............................  9 5 ,5 0 3 ..2 5  83,24 9.. 6 4 2 ,284..1  9
V ig ilanc ia ............................................  4 3 4 ,9 0 3 ..2 9  4 5 4 ,6 6 1 ..2 3  . .  4 9 ,757 ..28
P o lic ía  s a n i ta r ia .............................. 7 0 ,3 8 2 ..2 5  403 ,950 ..1  3 . .  3 3 ,5 6 7 ..2 2
Ing resos e v e n tu a le s .......................  4 6 ,073..4 6 4 2 ,5 0 6 .. 2 3 ,567..4 4
P resu p u e sto s  c e r ra d o s ..................  8 0 ,4 4 3 .. 9 47 ,828 ..4  5 62,61 4 .2 8



CANTIDADES RECAUDADAS. DIFERENCIAS.

En Abril de 4 853. E n Abril de 4 852, De mas en Abril 
de 1 853.

De m enos en 
Abril de 4 853.

M INISTERIO DE FOM ENTO.

M ontes y  p la n tío s .........................
Fincas y  rentas del ramo de

com ercio........................................
D erechos de títulos y  privilegios.
E scuelas especiales ....................
Obras públicas. . . .  .......................
B oletín oficial y  otras publica

ciones del M in isterio...............
Ingresos ev en tu a les ......................
Presupuestos cerrados.............

4 7,74 0..34

42,035..34 
4.24 4,885..4 7

4 9 ,577..20 
240 

1,894..4 9

7,654..4 4

27.920 . .20
65 .573..  4 

4.1 44,969..  4

A 3,667
778,,29

4 0,056..20

72,94 6 . .4 3

5 ,910. .20 
240 

4 ,112 . .24

27.920 . .20
2 3 .537 . .  4

M INISTERIO DE LA GUERRA .

A lquileres de casas.......................
F letes de b u q u es .............................
Pases de Gibraltar........................
Ingresos even tu a les. 

resupuestos cerrados

485. . 8 
7,4 40

485.. 8  
7,440

. .

M INISTERIO D E  M A RIN A ,

Depósito hidrográfico....................
Observatorio astronóm ico..........
V entas v  a u x i l io s . . .....................
Patentes de navegación y  con

traseñas ..........................................
A lm adrabas.......................................
Rentas de edificios y  terrenos. 
Productos líquidos de los fletes 

que se calculan por pasajes 
de la Pen ín su la  á las Anti
llas. en los vapores destina
dos á la conducción de la
correspondencia..................

Ingresos ev en tu a les.......................
Presupuestos cerrad os..................

43 ,493 .  .4 0 
42,267. .24

54 S

5 .966..  S

502 ,274 .  .34

3 .0 98 . .32

4 8,880. .21

4.973..4 6 
• 4 ,670

6 .287..  4

328

43,493..4 0
23,387

502 ,274 .  ,31 

2 ,770..32

4,425..4 6 
4,670 

320,.30

Total sin Baleares ni Canarias, 8 7 .792 ,570 . .  9 91 .953,624. .34 8.028,1 52..17 4 2.1 89,204 . .  5

TARIFICACION.
Recaudado en Abril de 4 852 . . .  .............. 1,621 ..31
Idem en A bril de 4 853 1,570.. 9

D iferencia por menos recaudación en A bril de 4 853 , . i , 051..22

Notas. 4? Por falta de datos no se com prende la recaudación que se haya obtenido por c< 
tas y  ramos de las Islas Baleares y  Canarias.

2 * El precedente estado queda sujeto á las rectificaciones que produzca el exam en de las 
funda.

Madrid 28 de Mayo de 1 8 o 3 . = V . °  B .°— El Director g en era l, Manuel García Barzanallana, 
lib ros, Gabriel A lvarez,

antribuciones, ron- 

cuentas en que se 

, —  E l Tenedor de

NUMERO 2.°

DIRECCION GENERAL DEL TESORO PUBLICO,

MES DE A B R IL  D E 1S53 .

Ingresos por resultas de los presupuestos de 1851 y  anteriores,
CONCEPTOS. R eales vellón.

Contribuciones d ir ec ta s . .............. .. ............................................................ 3 4 0 ,8 4 5 .. 3
in d irectas .................................................. ............................ 24,64 6.. 8
estancadas........................................................................................... 23,64 6..29

M inisterio de Gracia y  Justicia. .  .............................. ......................................  2 ,642..4  4
G obernación.................................. ...................................... .. 8 0 ,4 4 3 .. 9
F om en to ...................................................... ......................... .. 4 ,891,.4  9
M arina,  ............. 3 ,0 9 8 ..3 2

Total. . . . . . . . . .  477,4 54..4 2
Notas. 4* No se com prende la recaudación habida en las islas Baleares y  Canarias en el m es de Abril.

2* El presente estado queda sujeto á las rectificaciones que produzca el exam en de las cuentas en que se
funda.

Madrid 30 de Mayo de 4 8 5 3 .= E 1  Director general del T esoro, Diego López B allesteros,

MUERO 3 -°

D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E L  T E S O R O  PU B LIC O . i n g r e s o s  p o r  v a l o r e s  d e l  p r e s u p u e s t o  d e  4 852.

MES D E ABRIL  DE 4 853.

E s t a d o  de las cantidades recaudadas en dicho mes por valores del referido presupuesto 
de 1852.

CONTRIBUCIONES DIRECTAS Y FINCAS DEL ESTADO» Reales Vellón.

Contr ibuc ión  de inm ueb les ,  cult ivo  y  g a n a d e r í a        329 ,065  . . 33
Id e m  del subsidio in d u s t r ia l  y  de comercio ................................................. ......................... .. 4 4 7,94 9 . . 30
Derecho  de h ip o te c a s .......................................................................................... .. .........................................  2 4 , 0 3 3 . .  4
V e in te  p o r  ciento de p rop ios ......................................................................................................................................  34 3 ,9 3 9 .  .2 7
P ro d u c to  de d ife ren tes  b i e n e s ..................................................................................................................   . 39,44 5 . .29
Obligaciones de  co m pradores  de bienes de l  clero se c u la r ............................................................... 24 ,933
R e n ta  de  pob lac ión ..........................................................................................................    2 , 7 9 9 . .  4 S
R egal ía  de aposen to ......................................................................................................... ................................. 50,000
Casas de  m oneda   .......................................................................................          »
Minas de A lm a d é n .  .............................................................................................     »
Id em  de Rio íin to ..................................................................................................................        »
Id e m  de  L in a re s ............................................................................................................................................    »
í d e m  de Falset......................................................................................................................           »
Idem  de A l c a r a z ..............................................................................................................................................    »
Fondo de e q u iv a len c ia s .......................... ......................... .. ...........................................................................  »
Conceptos even tuales ,  , .  ............... . .   ....................................................      . . . . . »

929,4 09 . , 2
COXTR1 BUG ION ES INDIRECTA S,

Contr ibuc ión  de consumos y  derechos de pu e r ta s .        . 72 ,657 . .4  9
Im p u es to  sobre  g randezas  y  t í tu lo s .........................................   , .........................................................   »
Diez po r  ciento de administ rac ión de p a r t í c i p e s .................................................................................................. 2 ,2 6 0 .  . 3
A rb i t r io s  de am ort izac ión     4 08,004 . .4 7
Var ios  conceptos e v e n t u a l e s ............................................................................................................................................  4 9 5 . .  34
E xpedic ión  y  toma  de  razón  de t í tu los .........................................................................................................................  »
Im p u es to  ó descuento  g radua l  sobre  los sueldos de  los empleados activos y  pasivos.  , 4 0 ,6 0 6 .  .29

1 9 4,0 2 4 s , 34

Reales  ve llón.

RENTA DE ADUANAS.

Derechos de A r a n c e l ..............................................................................................................  4 2 ,0 6 3 .  .2 6
Idem  de navegación , p u e r to s  y  fa ros sobre  las n a v e s .........................................................................   ^
G u ia s ,  pa se s ,  r eg is t ro s ,  t r án s i to s ,  abandonos , recargos  ó m u l t a s ,  p rec in tos  y  demas

derechos m e n o r e s     ̂ ^
P a r t e s  qu e  en  los comisos co r resp o n d en  á la H a c ie n d a .................................................................................  4 ,288
Conceptos eventuales .  * : • • • • • ' •  - ...........  ............................ __________

4 3 . 5 0 3 . . 2 6
RENTAS ESTANCADAS»

R en ta  de tabacos   ......................................... ................................................... ..  6 ,069 . .4 2
Idem  de sa l .................... ........................................... .. ........................................................................  ̂ 200
Idem  de papel  sellado y  documentos  de  g i r o ,  ..........................................  4 5 ,404  . .20
Idem  de p ó l v o r a .  ................................................................................................       »
M ul tas ,  con inclusión de penas  de C á m a ra . .   .......................................................................   • • 4 4 9 .  .32
Im pues to  del 5 p o r  4 00 de minas  y  de rechos  de  pe r tenenc ias  de las m ism as    , 4 3,543
Conceptos ev en tu a le s   t , r . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . »

8 5 ,6 6 6 ,  .30
LOTERIAS.

Produc tos  generales,....................................... ...............  ................................................................  \ .565 , . 26
«t e s o r o .

Obligaciones de la P en ín su la  que  es tán  consignadas sobro las cajas de U l t r a m a r , . . . .  »
Bolet ín  oficial del Ministerio  de H ac ien d a ...................................... * ----------------------  »
Prem io  del 3 p o r  1 00 p o r  el giro m u tu o  de c o r r e o s   ............................ . ... .................................  »
Conceptos e v e n tu a l e s , . . .  .  .............   • ............ • .......................    » » • • »

))

MINISTERIO DE ESTADO.

T res  po r  4 00 sobre  el fondo de  p reces  á Roma  .............................................................................   »
In te rp re ta c ió n  do l e n g u a s .  ........................ *................. . . . . . . . ..........................................................   »

MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA.

ins t rucc ión  p ú b l i c a  .................. . . . . . . . . . . . . . . ..............4 9,081 . . 34
MINISTERIO DE LA GOBERNACION.

C ont ingen te  de pósi tos.................. ...................................................................................................................  8 ,8 6 4 .  . 3
Correos, inclusos los m a r í tu n o s   ............................... .. ...................................................................  4 00,20 4 . . 5
Im p r e n t a  n ac io n a l .....................................................................................................     3 5 ,4 2 5 .  . 3 3
P r e s i d i o s ....................................................................................................................................     7,994 . .2 2
Pro tecc ión  y  segur idad  p ú b l ic a .............................   . .    3 7 ,655  . . 5
Policía s a n i t a r i a .....................................................................   20
Conceptos e v e n tu a le s       . .     »

MINISTERIO DE FOMENTO. \ 99 /Jg/j

Montes y  plañí  i o s ................................................................................................................   .    70
Fincas y  r e n ta s  dad ram o  ele comercio ...................................................... ..  ................ .. ...............  »
de rechos  de t ítulos y  p r iv i leg ios..........................................................................................................    »
Escuelas e spec ia les   ................................................................................................................................................ »
Obras p ú b l ic a s ...................................... ................................................................................................................  7 ,260
Bolotin  oficial y  o t ras  publicaciones del M i n i s t e r i o . . . .  ............... . . . . . . .    4 ,623  . .20

1 4 . 9 5 3 . . 2 0MINISTERIO DE LA GUERRA.

Pases de  G ib ra l t a r .   ...................................................................................................        »
P roduc tos  de fieles de b uques  en  C e u t a . ........................ ....................................................................  »
Conceptos e v e n tu a l e s .  ............................. . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . i  , »

MINISTERIO DE MARINA. »

Depósito  h id ro g rá f ico ....................................................................................................      »
Observa torio  a s t ronóm ico ...................................................................................................................................................    »
V en ías  y  a u x i l io s       23 ,525  . .23
P a ten te s  de m u  ( n  t n 1 n ................................................................................ ..  „
Aliñad ra l ias .............................................................................................................................................................  »
Renta  de edificios v i c r r e n o s ........................................................................................................................  4 . 3 9 7 . . 4  1
P roduc ios  líquid ( n \ fie s que  c leudan po r  pasa jes  de la P e n ín su la  á las

Anti llas en  los \  ipoi t sli d s 1 \ i nduccion de  la c o r r e s p o n d e n c ia  . . . . . .  »
Concepios e v e i u u a l e s , .  ................................. . . . . . . . . .................. . . . . . . ............................................  »

RESUMEN. 27 ,923

Contr ibuc iones direc tas  y  fincas....................................................................................................................  929,4 09 . . 2
I n d i r e c ta s .....................................................................................................................................  1 9 4 , 0 2 1 .*.*34
A d u a n a s       43,50 3 .  .26
E s t a n c a d a s ............................... . ............, .............* .............. *............................ * 3 5 , 6 6 6 . .30
L o te r í a s ............................... ........ ....................... .. .................................................. .. 4 ,565  . .26
T eso ro   ............      . .. „

Ministerio de E s t a d o .....................................................................................................      »
Gracia  y J u s t i c i a . ..................... ..........<................................* ....................   . . . .  4 9,084 . .34
Gobernación.  ................................       4 90 4 64
Fo m e n to ..............................................................................................      4 4 .953 . .20
G u e r r a .   ......... ............................................ .. .................. ..............................................
-Lir io  a ........................................................................ .. .................................. ..  27 ,923

Total recaudado  en A b r i l  .............  4.4 5 2 . 9 8 6 . . 3 0

Idem  en  el año p róx im o  pasado y  t r e s  [ r im e r o s  meses del ac tu a l ,  según  el estado n u 
m ero  3 publicado en la G a c e t a  do I .ü del a c t u a l ....................................    4 34 S.687 4 97  4 4

A um en to  p o r  recaudación no c om prend ida  en el mes a n t e r i o r ................................................................  20 5 4 42 34

Tota l  recaudado  hasta  fin de Abril  p o r  cu en ta  del p re s u p u e s to  de 4 8 5 2 ,  . . .  4 ,3 2 0 .3 4 5 ,3 2 7 .  . 7

NOTAS.

4* No : e c o m p ren d e  la recaudac ión  hab ida  en las islas B a leares  y  Canar ias  en  el mes de  Abril.
2 ; El p re se n te  c. mdo queda  su je to  á has rectificaciones q u e  p ro d u zca  el e x am en  de los cuen tas  en  que  se 

f u n d a ,
M u l l id  30 de M ayo de 1 8 5 3 ^ - E l  Director  genera l  del T es o ro ,  Diego López  Ballesteros .

NUMERO 4.º

DIRECCION GENERAL DEL TESORO.

PRESUPUESTO DE INGRESOS DE 1853. M e s  b e  a b r i l  d e  1853.
P a r i f i c a r  i o n  de los ingresos calculados p a ra  dicho mes por valores del presupuesto cor— 

Tiente 7 con lo recaudado durante el mismo.
P resupues to . Recaudado. De mas. De menos.

C O N T R I B U C I O N E S  D I R E C T A S  , E S T A 
D I S T I C A  Y F I S G A S  D E L  E S T A D O .

4.4 89 ,965 . .  2

4.053,74 3.. 4 
1 .674,499..  6 

383 ,791 . ,20

Contr ibuc ión  de inmuebles,
cult ivo  v  g a n a d e r í a ...............

Id em  del subsidio industr ia l  y
de c o m e rc io .......................

D erecho de  h ip o te c a s .................
V e in te  p o r  c ie r to  de p ro p io s . .

3 .9 90 ,000

4 .000 ,000  
4.20 0,0 00 

267 .800

4 99,965..  2

53,74 3.. 4 
474 ,499 . .  6 
4 15,994..20

••



Presupuesto.

Producto de d i fe ren tes  bienes.  115,80 0 
Obligaciones de com p rad o re s  de

Recaudado. 

2 65 ,717 . ,  S

De mas, 

150 ,217 . .  S

De menos.

bienes del clero  s e c u l a r . ,  .. LO ¡4,7 0 0
Renta  de p o b la c ió n ................... 4 000
Regalía  de a p o s e n t o ................

1 .263 ,486 . .  8 
4,507..1 3

21 8,7 S 6 .. 8 
507. .1 3

•*

Fondo de e q u iv a l e n c i a s ........... 3 3 ,) 5 0 0
Im pues to  sobre  g ran d ezas  v

388 ,822 57 ,322

t í tu lo s ...............................................  3 4.G0 0
Expedic ión  y  to m a  de  raz ó n

48,000 13,4 0 0

de t í t u lo s ........................................ \ 4,000
Descuento  g radua l  sobre  los

27 ,768 . .  6 1 3,763..  6

sueldos  de act ivos y  pasivos. 2 .300 ,000  
Idem del 5 p o r  100 de  m ina s

2.473,1 57., 3 1 73,1 57.. 3

í y  derechos  do p e r te n e n c ia  363 ,400  
Conceptos e v e n t u a l e s ,  , .

4 81 ,427. .  2 1 1 8.027..  2 ••

1 0 .665 ,500
INDIRECTAS»

1 2 .251 ,854 . .  4 1 .586 ,354 . .  4

Contr ibución de  c o n s u m o s . . . .  2.50 0,0 00
Derechos de p u e r t a s .....................  5 947 0 00
Diez p o r  100 de a d m in i s t r a 

2.888,1 45 
5 .907,668. .1  3

388,1 45
39 ,331 .  .21

ción de p a r t í c i p e s .....................  34 0 700
A rbit r io s  de a m o r t i z a c i ó n . . . ,  20 9,700 
Conceptos  e v e n t u a l e s ...............

329,094 . .  3 
21 4 ,442 . .24  

8 8 ,752 . .12
4,742 . .24  

88 ,752 . .12

>1 1 ,605.  ,31

8 .997 ,400 9.428,1 02. .1 8 481 ,640 . .  2 50 ,937 . .  18

ADUANAS.

Derechos de  A r a n c e l .....................  \ 6 9.32 000
Idem  de n a v e g a c ió n , p u e r to s  y

1 7,1 07 ,862,.  9 875,862 . ,  9

f a ros ..................................................  780 ,0  0 0
Guias,  p a s e s , r eg is t ros  v  d em ás

51 2,21 6. .32 2 67 ,783 . .  2

derechos  m e n o r e s .......................  8ft 00 0
P a r t e  q u e  en  los comisos cor

1 06,1 40..21 26,1 40..21 :« »

re s p o n d e  á la H a c i e n d a . . . .  1 3 ,000  
Conceptos  e v e n t u a l e s ................

3 6 ,234 , .30 21 ,234 .  .30

1 7.1 07 ,000 1 7 .762 ,454 . .24 923 ,237 . .26 267 ,7 8 3 . .  2

RENTAS ESTANCADAS»

Renta  de  t a b a c o s .............................  1 6 . 6 0 9 0 0 0
Idem  de  s a l ........................................ 6 .993 ,000
Idem  de pap e l  sellado y  docu

1 5.633,1 68..1 0 
7 .289 ,859 . .25 2 9 6 ,859 . ,25

9 7 0 ,831 . .24

m en tos  de g i r o ..........................  2 .S 88 ,500
M ultas ,  con inc lus ión  de pen as

2.71 1,297..1 1 1 75 ,202 . .23

de C á m a r a ..................................... 248  500
R en ta  de  p ó l v o r a ..........................  611 000
Conceptos e v e n t u a l e s ..................
A rb i t r ios  de  am o r t iz ac ió n .  . . . .  433 000

251 .273 . .  8
699 .044 . .  8 

21 ,351 . .  1
163,01 7. .11

2,77 3.. 8
88 .044 . .  8
2 1 .351 . .  1

2 69 ,982 .  .23

27 .7 8 1 ,0 0 0 26.774,01  1.. 6 409 ,028 . .  8 4 .416 ,017 . .  2

FABRICAS DE EFECTOS ESTANCA
DOS , CASAS DE MONEDA Y MINAS.

Fábricas  de  t a b a c o s .......................
Idem  de s a l ........................................
Ide m  de  papel  se l lado . .  . . . . . .
Casas de m o n e d a ..........................  289 ,3  33
M inas  de  A l m a d é n ........................ 6 4 58 4
Id em  de R io t in to ..........................

1 1.971..28
3 ,895 . .26  
1,08 S 

21 4 ,407..32  
1 59 ,461 . .25

11 .971 . .28  
3 ,895 . .26  
1,088

94 .877 . .25
74,925. ,  2

Id e m  de L i n a r e s .............................
I d em  de  F a l s e t ................................

506 ,031 306 ,0 3 !

Id e m  de  A l c a r a z .............................
Id e m  de  M a r b e l l a ................... ..  5 a j
Conceptos  e v e n t u a le s , 710 710

541

354 ,458 8 9 7 ,566 . .  9. 61 8 ,574.  .1 1 75 ,466 . .  2

LOTERIAS.

Productos  g e n e r a l e s . . . . . . . . .  9 .823 .090 9.335,645. .1  9 r . . 437 ,354 .  .1 5

TESORO.

Obligaciones de  la Pen ínsu la ,  
consignadas  en  las cajas  de
la  H a b a n a ......................................

I d e m  e n  las de  F i l ip in a s .............
S ob ran te s  de  las cajas  ele la 

Fí a b a n a .............................................

0 0

Id em  de las de  P u e r to -R ico .
Idem  de la s  de  F i l ip in a s .............
Bole tín  oficial del M in is ter io .  ..  24 ,008  
P r e m i o  del 3 p o r  10 0 de l giro

1 6,480. .1 5 7,527..1  9

mút-uo de  C o r r e o s ................... .. 52 ,500
P ro d u c to  líqu ido  de v e n ta  de

acciones de  c a r r e t e r a s .............
Concentos  e v e n t u a l e s , . . . . . . . .

52,094.,1 0 

3 .577 ,645 . .25 3 .577 ,645 . .25

405. .24

7G.50S 3.646 ,220 . .  1 6 3 .577 ,645 . .25 7,933..  9

T res  p o r  100 sobre  el fondo de
p reces  á R o m a ............................  58 ,333..  1 1

In te rp r e t ac ió n  de l e nguas .  . . . .  1 ,666 . .22
Consulados ...........................
Conceptos  e v e n t u a l e s , . . . . . . . .

62 ,540 . .33  
2 ,629 . .33

4 ,207..22  
963..1 1

59 ,999 . .33 65,1 70. .32 3 ,170 . .33

MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA,

In s trucc ión  p ú b i i e a .......................  620 ,000
Cancil le ría  del Minis ter io  
Concentos  e v e n t u a l e s . . . . . . . . .

547,51 4..1 3
240 i  240

72,485..21

620 ,000
MINISTERIO DE LA GOBERNACION.

547,754..1  3 240 72 ,485 . .2 !

Contingen te  de  pósitos ............. .. 1,410
Correos ,  inclusos los marí t im os.  2 .7 0 2 ,8 0 5
I m p r e n ta  nac iona l .  ........................  70 ,800
P res id io s ...............................................  1 1 2 ,912
Vig ilancia ...................................... .. 31 3,33 0
Policía  s a n i t a r i a ...............................  7 8 555
Conceptos e v e n t u a l e s . , ...............

20
2.630,51 9..1 8 

4 4,8 63..25
87.612 . .  3 

397 ,248..24
70 .362 . .25  
1 6,0 7 3.. 1 6

83,91 8. .24 

1 6,073.  .1 6

4,390
72.285..1  6
25 .936 . .  9
25 .399 . .3  i

8 ,193.,  9

3.279,8  i 3
MINISTERIO DE FOMENTO.

3 .246 ,600 . .  9 99 ,992 ..6 1 33 ,204.  .31

M ontes  y  p l a n t í o s ..........................  9 00 0
Fincas  y  re n ta s  del r a m o  do

1 7,64 0..31 8,640..31

com erc io ..........................................  500
Escuelas  especia les .........................  1 9 4 000
Obras ¡ ú b l i c a s ........................ .. 1 .435 ,000
Boletín  oficia] y  o tras  pub l ica 

42,035..31 
1 .207,625. .  ! 7

500 
81 ,964..  3 

227 ,374 .  .1 7

ciones................................................  14.50 0
Conceptos e v en tu a le s ....................

14 .954
240

454 
2 4 0

••

1 .5S3,000 1.282,496. .1  1 9 ,334.  .31 309 ,838 .  .20

P res u p u e s to

MINISTERIO de la guerra .

Alquileres  de  c a s a s ..................... .. 9 ?.]
Fletes de b u q u e s ................ gso
Conceptos event ua l es , . . . . . . . .

Üecaudado,

485. ,  8 
7,44 0

De mas.

10 5.. 8 
7,4 40

De menos, 

931

L  31 ! 7 .925,.  8 7,545..  S 931
MINISTERIO DE MAMA,

Depósito hidrográfico, 540 
O bservato r io  a s t r o n ó m i c o . . . . , ,  48.397,.  %
Ventas  y  a ux i l io s . . .  , ............. .
P a te n te s  de navegac icu  y  c o n -

00 
¿0

 
L 

V, o

4 8,74 1. .32

640 
4,903..26

íiviscñas............ j . ,  ............ 230
A lm ad ra b a s .......................

548 318

Renta  de edificios y  f ié rrenos ,.  1.27 9 
P roductos  líquidos do los Ueies 

que  so caí cu Fui p ro  pasajes
n  p  | *) P n  n  G i  e 11 L i  N 0 0  A i !

4,568..31 289.  .34 ••

uu ici j ciHiibüid <.!. :as ¡1 li
llas en  los v a po re s  de s t ina 
dos á la correspondencia .  . . .  

Conceptos even tua les
302,27  4 ,,31 502 ,274.  .34 • *

50 ,546..  2 566 ,627 . .  2 521 ,624..26 3,543..26

„  R E  S ü  M E N. 
. Contr ibuciones  d irec ta s  nsfa-

dística y  fincas de l  E s t a d o . ,, 1 0 .665 ,500  
I n d i r e c t a s . . .  .. 8 .997,4 0 0

A d u a n a s ...............................................  4 7.1 07 ,000
R en tas  e s ta n c a d a s ..........................  27 781 000
F a b r i c a s , casas de m oneda  y

1 2.251 ,S 5 4 .. 4 
9.423,1 02.-1 8 

1 7 .762 ,454 , .24  
26.774,01  1., 6

4 .586,354. .  4
430.702.. ! S
655.454..2  4

L 0 0 6 , 9 8 S . . 28

m i n a s ..................................... 9 :;/, /, q
Loter ías  ........... .............................. .. 9 .823,000
Tesoro ....................................................  7 G,5 0 s
Minis ter io  de E s t a d o ..................... 59 999 33

de (v a c ia  y  Justic ia . 620,0  0 0 
-  de  1 a Gobern  ac ión . . .  3 .279,81  3

— — —— de F o m e n to .................  < 1 .583,0  0 0
---------- ----  c[e 1 a q Llerra........... .... 1,311
--------- ----- de M ar in a .................. .. 50 ,546..  2

897 .566 . .  9
9 .355.645..1  9 
3 .646 .220 .  .1 6

65,1 70. .32
547.754. .1.3

3 .246 .600 . .  9 
4 .282 ,496 .  .1 1

7 ,925..  8
566 .627 . .  2

543,1 08.. 9

3.569,74 2.. 1 6 
5 ,170.  .33

6,614..  S 
516,08!

437.354. .1  5

72,245..21 
33,21 2 ..25

300 .503 . .23

Total en  A b r i l ............  80 .399 ,533 . .  4
I d e m  en  los meses anter iores ,  

según el estado núm .  4 p u 

85 .862 ,429 . .  1 7.31 3.198. . 10 1.850,305. .1  0

blicado en  la Gaceta de L °
del a c tua l .  . . . . . . . . . . . . . . .  334 .272 ,021 . .  4 321.750,1  0 1 .. 4 4 2 .521 ,920

41 4 .671,557. .  2

Im p o r ta  lo p r e s u p u e s t o .............................................
Idem  lo recaudado  según  el p re sen tó  es tado.  . . .  
A um en to  p o r  re cauda c ión  no c om pre nd ida  en  a n 

te r io r e s .................. .. ................................................

Recaudado de  menos has ta  fin de  A b r i l . ................

NOTAS. 1? No se com p ren d e  la recaudac ión habida 
27 El p re s en te  estado q u e d a  su je to  á  las rec t i f icad  

funda .
M adrid  30 de M ayo  de  4 8 5 8 . -1 3 1  D irec to r  genera l  ó

407.61 2,530..  2

407.61 2 ,530..  2 l 

4.738,852. .4  1 $

en las Is las Baleares  ■ 
ones q u e  p roduzca  el

leí Tesoro ,  Diego Lope

7.34 3,4 98..1 0 

41 4 .671 ,557 . .  2 

409 .35 1 ,3 8 2 .  .1 3

5 .320 ,174 . .23

y Canarias  en el p 
e x am en  de las cin

■z Bal leste ros.

1 4 .372 ,225 . .10

asado Abril,  
ontas en  que  se

3 . º  s b c c io h . —  A N U N C IO S

M i n i s t e r i o  d e  F o m e n t o ,

Escuelas especiales.
Se halla  vacante  en  la escuela de Bellas Artes 

de la Academia de Sevilla la cátedra  de composición, 
ejecución de planos de edificios de tercer  orden, 
trazado y  construcc ión de caminos,  correspondien
te al te rcer  ano de las ca r re ra s  de maestros de obras 
y  d irec tores  de caminos vecinales ,  dotada con 8000 
reales ,  la cual ha de proveerse  por oposición en la 
Real Academia de San Fernando an te  el t r ibuna l  
que  se nom bre  al efecto.

Los ejercicios á que d eberán  su je ta rse  los opo
si tores se rán  tres  en la forma siguiente ,  y  se cele
brarán.! en dias distintos.

El p r im ero  consistirá  en u n  discurso , cuya  lec
tu ra  no excederá de t res  cuartos de ho ra ,  ni ba
ja rá  de m ed ia , escrito sobre u n  pun to  sacado á la 
sue r te  en tre  ve in te  que  se designarán en  o tras t a n 
tas papeletas, y se rán  relativas á la asignatura  va
cante. Ebfce discurso se compondrá  en "el término 
de 21 horas por cada opositor , con reclusión  en el 
edificio y  completa  incom unicac ión , facilitándosele 
los libros que necesite  de la biblioteca del estable
cimiento,

El segundo ejercicio so reducirá  á explicar una  
lección de hora  , tal como la daría  el opositor á los 
a lu m n o s ,  sobre  un  pu n to  de la misma asignatura ,  
q ue  aquel elegirá do e n tre  tres sacados á la sue r te ,  
dándole tres  horas para prepararse .

E n  el te rcer  ejercicio proyectará  el opositor  en 
el espacio de 15 h o r a s , con en te ra  incomunicación, 
u n  ediíicio de segundo (h d e u ,  ó par te  principal de 
uno de p r im e ro ,  sacado igualmente á la suer te .

Rara ser admitido al concurso  se necesita  ser 
español, y  tener  titulo de a rquitecto procedente  de 
Ja escuela especial de Madrid.

Los asp iran tes  á la expresada cátedra  p re sen ta 
rá n  las solici tudes en este Ministerio , acompañadas 
de una  relación de sus m éri tos  y  servicios, á cuyo 
efecto se Íes señala el término de dos meses que 
concluirá  el día 31 do Julio p róximo; en la inteli
gencia de que no se rán  admitidas las instancias 
que  se p re sen ten  pasado este término, au n q u e  ten 
gan fecha an ter io r .

Madrid 31 de Mayo de 1853. =  El Oficial Jefe 
ucl negociado , Isidoro Gil y Baus.

Se ha llan  vacantes en  las escuelas de Bellas A r
tes de las Academias de Barcelona y  Ya lene i a las 
plazas de ayudantes ,  señaladas por el reglamento 
de 16 de Julio del año próximo pasado para la s  e n 
señanzas de m aestros de obras,  d irectores  de ca
minos vecinales y ag r im en so re s , con el sueldo 
anual  do 4000 rs. cada una , las cuales han  de pro
veerse  por oposición en la Real Academia do ñau 
Fernando ante  el t r ibuna l  que ai efecto se nombre.

Para  ser admitido al concurso se requiere:
I A Ser español.
2.° Acreditar  la edad de 22 años cumplidos.
3.° Haber estudiado dos años de matemáticas y 

cursado la delineacion de arqu itec tu ra  y  el dibujo 
lineal y topográfico.

Los ejercicios á que  d eberán  su je ta rse  los as
p iran tes  se rán  tres, verificados sin in te r rupc ión  en 
dias distin tos y por el orden siguiente:

En el primero su f r i rán  Jos opositores una  hora  
de p regun tas  que  h a rán  los jueces sobre las m ate
rias que  abraza la agr im ensura .

El segundo consistirá  en  reso lver  gráficamente  
y en  el térm ino  de seis horas u n  problema de-de- 
lineacion sobre  las proyecciones y penetraciones 
de los cuerpos.

El tercero se reducirá  á un  ejercicio de dibujo 
topográfico, desempeñado también en seis horas.

Los que deseen optar  á las referidas plazas p r e 
s en tarán  las solicitudes en  este Ministerio, acompa
ñadas de u na  relación de sus méritos y  servicios 
antes del día 31 de Julio próximo, pasado el cual 
no se admitirá  n inguna  instancia, a u n q u e  sea a n te 
r io r  su fecha.

Madrid 31 de Mayo de 1853.=E1 Oficial Jefe 
del negociado, Isidoro Gil y  Baus.

Se halla vacante  en la escuela de ag r icu ltu ra  
de Oñate la cátedra de esta e n se ñ a n z a , dotada con 
el sueldo anual  de 8000 rs.,  que  ha de proveerse  
por oposición en esta corte ante  el t r ib u n a l  q u e  
al efecto se nombre.

Para  ser admitido á la oposición se requiere:
1.° Ser español,  y  acredita r  la edad de 22 años 

cumplidos.
2.° Haber estudiado en establecimientos públi

cos costeados por el Gobierno las materias que  ha 
de .abrazar la enseñanza de la cátedra vacante  , lo 
cual so acreditará  con documentos ó certificaciones 
competentes ,  ó con el título ó nom bram iento  que  
para  haberlo  obtenido exija dicho estudio.

Además de estos documentos acompañarán los 
p re tendien tes  los que ju zg u e n  o p o r tu n o s ,  y  u n a  
relación de sus respectivos méritos y servicios.

Los ejercicios de la oposición se rán  t res ,  todos 
públicos, y  consistirán en las p ruebas  que  de te r 
m inan los artículos 209, 212, 213 y 215 del r e 
glamento general de estudios de 10 de Setiem bre 
de 1851 vigente para las escuelas especiales.

Los que deseen optar  á esta cátedra  p resen ta 
rá n  las solicitudes en este Ministerio antes  del 31 
de Julio p róximo,  pasado el cual no se adm itirá  
n inguna  instancia, au n q u e  sea su fecha anterior .

Madrid 1.° de Junio  de 1853 .=E l Oficial Jefe del 
negociado, Isidoro Gil y Baus.

PARTE NO OFICIAL
M A D R ID  1.ª de JU N IO

Indice de los Reales decretos, órdenes y 
circulares publicados en el mes an te
rior.

El 1 .º Real decre to  m andando  re m i t i r  al Consejo Real 
los exped ien tes  de  fe r ro -ca r r i le s  que  rad ica n  
en  el Minister io de Fomento .  (Núm. 121.) 

Otro n o m brando  G obernador  de Valencia  á Don 
Ram ón de Campoamor. (IdA



Real decreto nombrando Gobernador de Salaman
ca á D. Eugenio Sartorios. ;ld.)

Otro adm itiendo la renuncia que ha presentado  
D. Felipe M ontes del cargo de Consejero Real 
ordinario. (Id.)

Otro mandando cese' la conversión de la Deuda 
diferida en consolidada al 3 por 100 . vld.)

Otro nombrando Director general de contabili
dad de la Hacienda pública á D. Manuel Gar
cía Barzanallana. (Id.'

Otro nombrando Director general de Rentas es
tancadas á D. Manuel Moreno López. (Id.)

©tro creando una plaza de Subdirector en la Di
rección general de contribuciones indirectas y  
arbitrios. (Id.)

Otro nombrando para dicha plaza á D. José Fa
riñas. (Id.)

Otro jubilando á D. Francisco V igil de Quiñones. 
(Idem.)

Otro nombrando Jefe de la com isión de estadís
tica de la provincia de Madrid á D. Ramón 
Sardina. (Id.)

Real órden comunicando á los Gobernadores de 
las provincias con ciertas aclaraciones el Real

• decreto inserto en la G a c e t a  del 29 de Abril, 
que concede á ciertos em pleados de Hacienda 
una participación proporcional en el aumento 
de las rentas de productos eventuales. (Id.)

E l 3. Real decreto mandando se trasporten desde las 
m inas de Riotinto hasta las Atarazanas de Se
v illa  600 0 arrobas de cob re, sin necesidad de 
subasta pública. (Núm. 4 23.)

Real orden perm itiendo importar libre de los 
derechos de aduanas el m aterial necesario pa
ra la esplotacion del camino de hierro de Ciu
dad -R eal á Socuéllam os, con lá obligación de 
prestar la correspondiente fianza en que se 
obligue á estar á lo que las Córtes resuelvan  
sobre este asunto. (Id.)

Otra disponiendo que los algodones to rc id o s, cru
dos ó á medio b lan q u ear , propios para la fa
bricación de te jid os, adeuden los derechos de 
las partidas 4 * y  del arancel especial. (Id.)

Otra mandando cesen inm ediatam ente las rondas 
que con cualquier título tengan las A utorida
d es, corporaciones locales y  provinciales y  los 
partícipes particulares de arbitrios, destinadas 
á intervenir y  v ig ilar  en la adm inistración y  
recaudación de los derechos de puertas y  con
sum os. (Id.)

Otra disponiendo que cesen igualm ente en todas 
partes la intervención que ejerzan los partíci
pes de arbitrios de derechos de puertas y  con
sumos. (Id.)

Otra mandando que los Gobiernos de provincia  
pasen anualm ente á la Adm inistración de con
tribuciones indirectas de las mismas una cer
tificación expresiva del cargo que por arbitrios 
de todas clases aparezca en las cuentas m u
nicipales. (Id.)

Otra trasladando al M inisterio de Fomento la co
municación del Cónsul de España en Nápoles, 
trascribiendo los decretos de S. M. el R ey  de 
las Dos Sicilias prohibiendo la extracción de 
diversos cerea les, recargando la de los acei
te s , y  rebajando una m itad á la introducción 
de los mismos sin distinción de banderas. (Id.)

El 4. Real decreto nombrando Vocal de la Cámara 
eclesiástica á D. V entura González Romero. 
(Núm. 124.)

Real órden previn iendo á los Gobernadores de 
las provincias vig ilen  con el m ayor cuidado á 
cuantas personas sospechosas, desconocidas ó 
procedentes del extrangero puedan intentar  
la formación de sociedades secre ta s, proce
diendo contra sus autores con todo el rigor de 
la ley . (Id.)

E l 6. Real decreto suprim iendo las alcaldías-corregi
m ientos del r e in o , excepto las de Madrid y  
Barcelona. (Núm. 4 26.)

Otro mandando se proceda á nueva elección de 
Diputado á Córtes en el distrito de Aspe por 
haber optado por el de A licante el elegido  
D. Ramón de Campoamor. (Id.)

El 8. Circular del M inisterio de la Gobernación d ic
tando las reglas que deben observarse para la 
concesión y  uso de las licencias tem porales de 
los em pleados en esta Adm inistración. (Núme
ro 128.)

El 9. Real decreto mandando que no se altere por n in
gún títu lo , y  se conserve en toda su fuerza  
y  v igor, el arl. 4 2 del reglam ento de la órden 
de San Fernando. (Número 129.;

Circular del M inisterio de la Gobernación pre
viniendo á los Gobernadores de las provincias 
inform en detalladam ente al Gobierno sobre el 
estado de las cárceles públicas y de las dis
posiciones que hubiesen adoptado para la ad
m inistración y  mejora de los establecim ientos 
referidos. (Id.)

El 14. Real órden mandando que en consecuencia de lo 
preven ido en la del 7 del a c tu a l, participen  
los Gobernadores de las provincias si los em 
pleados se han presentado á servir  sus desti
nos concluido que sea el plazo de las licencias 
que disfruten. (Núm. 4 31.)

Otra reform ando el art. 79 de la instrucción de 
Aduanas. (Id.)

E l 4 2. Real decreto nombrando Capitán general de 
Aragón á D. Felipe Ribero. (Núm. 4 32.)

Otro nombrando Capitán general de Castilla la  
V ieja á D. Ramón Boiguez. (Id.)

Real órden mandando al Gobernador de Madrid 
esccgite y  proponga los m edios mas aptos y  
realizables para establecer una casa de m ater
nidad, y  proponga para su sosten los recursos 
que estim e aplicables. (Id.)

Otra disponiendo se provea por rigorosa oposi
ción la plaza de médico segundo del hospital 
de San Juan de Dios de Madrid. (Id.)

E l 4 3. Real decreto declarando cesante á D. Faustino  
de B alboa, Gobernador de Badajoz. (Núme
ro 4 33.)

Otro nombrando Gobernador de dicha provincia  
á D. José del Pino. (Id.)

Resúm cn de otros nombrando G ob ern ad or, en  
com isión , de Alicante á D. Eugenio Sartorius; 
de Salamanca á D. Rafael H um ara, y  de Lo
groño á D.-M anuel Cano M anrique. (íd.)

Otro declarando cesante á D. Manuel Luis Corral, 
Gobernador de Cáceres. (Id.)

Resúm en de otros nombrando Gobernador en co
m isión de dicha provincia á D. Sebastian Gar
cía P e g o , y  de Ciudad-R eal á D. Joaquín Es
cario. (Id.)

Otro m andando que D. Ricardo Federico de la

Saussaye cese en el cargo de Gobernador in
terino de Huesca. (Id.)

Otro nombrando Gobernador de dicha provincia  
á I). León Mateo. (íd.)

Otro nombrando Vocal del Real Consejo de Agri
cu ltura, Industria y  Comercio á D. Antonio  
Cabanilles. (Id.)

Otro suprim iendo los su e ld o s , haberes y  gratifi
caciones que se satisfacen por el M inisterio de 
la Gobernación con cargo al cap. 2 2  del pre
supuesto del mismo, (íd.)

Real órden mandando que los em pleados en la 
Adm inistración de Correos de Granada v ig i
len é inspeccionen con el m ayor cuidado las 
cartas francas, dando cuenta al Gobernador de 
aquella provincia de todos los indicios que 
noten en la falsificación de los sellos. (Id.)

Real decreto concediendo título de Castilla á 
Doña María Ana de Pareja y  V illareal con la 
denom inación de M arquesa de las Torres de 
Oran. (Id.)

Resúm en de Reales decretos nombrando para 
varios beneficios y  dignidades eclesiásticas á 
las personas que en ellos se expresan. (Id.)

Idem de Reales resoluciones nombrando para va
rios curatos á los sugetos en ellas designados, 
y concediendo Reales cédulas do sucesión y  lí
ta los de escribano y  procuradores á las per
sonas que en las mismas se expresan. (Id.)

El 4 5. Real órden denegando la autorización solicitada 
por la Subdelcgacion de Rentas de Salamanca 
para procesar al A yuntam iento y Junta peri
cial de Santiago de la Puebla sobre varios 
abusos que se suponen cometidos por el pri
mero en el reparto y  exacción de las contri
buciones de la villa . (Núm. 4 3 5 . )

El 4 6. Real decreto nombrando Presidente de la Junta  
de exám en y  reconocim iento de créditos atra
sados del Tesoro á D. Jacinto Félix Dom enech. 
(Núm. 4 3 6 . )

Otro aprobando las plantas que se insertan á 
continuación del personal de la D irección ge
neral del Tesoro, de la de Contabilidad de Ha
cienda p ú b lica , de contribuciones directas, 
estadística y  fincas del Estado, y  de Rentas es
tancadas. (Id.)

Otro refundiendo las A dm inistraciones de con
tribuciones d irectas, estadística y  fincas del 
E stad o , y  las de indirectas y  arbitrios de cada 
provincia en una sola, bajo la denom inación  
de «Adm inistración principal de Hacienda pú
blica.» (Id.)

Otro nombrando Adm inistradores de Hacienda 
pública de M adrid, B arcelona, S e v illa , V a
len cia , M álaga, C ád iz , G ranada, Coruña y  
Zaragoza á las personas que en él se desig
nan. (Id.)

Otro suprim iendo desde 4.° de Junio las Adm i
nistraciones y  depositarías de los partidos de 
L leren a , V illanueva de la S eren a , Plasencia, 
Trujillo , B aeza, C artagena, C a m ó n  de los 
C on d es, T uy y  Osuna. (Id.)

Otro haciendo ciertas bajas en los créditos seña
lados en xarios artículos de los capítulos y  
secciones del presupuesto vigente, afectos á la 
Adm inistración central y provincial de lote
rías. (Id.)

Otro m andando cesen desde luego los em pleados 
en las oficinas de la Deuda del Estado que no 
estén com prendidos en sus plantas respecti
vas. (Id.)

Real órden m andando se consideren cesantes á 
los em pleados en la nueva Adm inistración pro
vincial que no hayan tomado posesión de sus 
respectivos destinos el 4.° de Junio próxim o.

El 4 7 .  Real órden m andando suspender el cobro de 
cierta can tid ad , dispuesto por el Gobernador 
de Sevilla  para cubrir el déficit de la subven
ción anual que la Diputación provincial ofreció 
á la em presa concesionaria del ferro-carril de 
aquella ciudad á A ndujar(N úm . 1 3 7 . )

Otra separando de sus respectivos destinos á los 
em pleados responsables en la Adm inistración  
de contribuciones indirectas de la provincia de 
A lm ería por haberse encontrado entre el papel 
sellado que rem itieron sobrante de 4 8 5 2  v a 
rios pliegos de los años 4 9 , 5 0  y  51 , y  algu
nos pliegos ilegítim os con sello de 1 8 5 2 .  (Id.)

Otra dirigida al Alcalde-C orregidor de Madrid 
previn iendo se aceleren con urgencia los tra
bajos necesarios para que sea puesto dentro  
de los m uros en el paseo de San V icente todo 
el caudal de aguas q u e, procedente d é la  fuen
te de la R eina, corre actualm ente hasta el pié  
de la montaña del P ríncipe Pió. (Id.)

El 4 <8. Real órden mandando que los A dm inistradores 
de Hacienda pública inserten en los Boletines 
oficiales de sus provincias respectivas el resú
m en de los am illaram ientos de la riqueza in
dividual y  los tipos de evaluación de cada 
pu eb lo , con arreglo á los m odelos insertos en  
la circular de 7 de M ayo de 4 S 5 0 .  (Núm. 4 3 8 . )

Otra declarando nula la adjudicación del rem ate  
de subasta para el servicio de lim piezas, rie
gos é incendios de M adrid, hecha provisional
m ente á favor de D. Lorenzo Herrera. (Id.)

Otra aprobando el rem ate de la construcción de 
la cárcel de P u en ted eu m e, hecho en favor de 
D. Andrés Soto, (id.)

Otra aprobando igualm ente el de la cárcel de 
C arballo , verificado en favor del mismo Don 
Andrés Soto. (Id.)

Otra m andando sacar á pública subasta la cons
trucción de la cárcel de Corcubion. (Id.)

Otra concediendo cierta cantidad con cargo al 
presupuesto extraordinario de gastos del Mi
nisterio de la Gobernación para la obra de la 
cárcel de Gambados. (Id.)

Otra disponiendo se verifique la subasta relativa  
al material de las obras de reparación del con
vento del Carmen de G ranada, que ha de 
serv ir  de casa de corrección de m ugeres. (Id.)

El 20 . Real decreto suprim iendo en el M inisterio de la 
Gobernación los em pleos supernum erarios que 
se pagan con cargo al presupuesto general del 
Estado y  los de nueva planta cuyos sueldos se  
abonan con cargo á varios capítulos del mismo 
presupuesto. (Núm . 4 4 0 . )

Real órden mandando que los aforados de guer
ra y  m arina com prendidos en la circular de 
4 0 de Enero de 1 8 5 4  contribuyan al servicio  
de las cargas personales de construcción y  re
paración de m uros, p u en tes, calzadas, fu en 
tes pú blicas, caminos vecinales y  rondas. (Id.)

El 21 , Real decreto declarando desde el 4?  de Junio 
libres de derechos de aduanas á su entrada

en  la  Pen ín su la  é islas Baleares 456 artículos 
com prendidos en la nota que se inserta á eon-

. tinuacion. (Núm. 4 44.)
Real órden aprobando las medidas adoptadas 

por el Gobernador de la Coruña para conte
ner los progresos de la enferm edad desconoci
da , pero g r a v e , y  con el carácter de conta
giosa que ha aparecido en la v illa  de N oya y  
otros puntos de aquella provincia. (íd.)

Djra aprobando tres expedien tes prom ovidos pa
ra la construcción y  equipo de la Guardia mu-

, nicipal de M adrid , con la precisa condición  
que se ce'ebren las subastas correspondientes

. . al efecto, (id.)
Circular del M inisterio de la Gobernación pre

viniendo á los Gobernadores de las provincias 
rem itan las listas de los concejales de los pue
blos que por supresión de los Corregidores 
corresponda á S. M. el nom bram iento de A l
caldes. (Id.)

El 23 . Real decreto concediendo al M inistro de Hacien
da un crédito de cierta cantidad como su ple
m ento al artículo único del capítulo 4 0 de la 
sección décim aquinía del presupuesto v igen te  
para cubrir el pago de los haberes del perso
nal de la Dirección general de fábricas de 
efectos estancados, casas de moneda y  minas.

' (Núm. 143.)
Otro arreglando la planta de la antedicha Direc

ción. (Id.)
Otro reformando la de la D irección general de lo 

Contencioso de Hacienda pública. Id.)
Otro suprim iendo las Contadurías y Tesorerías 

de Hacienda de Guipúzcoa y  Vizcaya. (Id.)
Real órden mandando observar ciertas p rev en 

ciones á los Adm inistradores principales de Ha
cienda pública para el m ejor y  mas rápido 
desem peño de los negocios que son de su in
cum bencia. (Id.)

El 24 . Real órden señalando el térm ino de seis m eses 
para presentar sus solicitudes los que aspi
ren á las plazas vacantes de corredores de n ú 
mero de Málaga. (Núm. 14 4.)

El 25 . Real órden derogando la del 12 de Abril último, 
por la cual se consideraban y  abonaban como 
terrestres las conducciones de efectos estanca
dos verificadas y  que se verificasen en lo su
cesivo desde Cádiz á Sevilla, y  v ice -v ersa . (Nú
mero 4 45.)

Circular del M inisterio de la Gobernación in v i
tando de órden de S. M. á las Diputaciones, 
A yuntam ientos y  establecim ientos de benefi
cencia á destinar las cantidades que tengan por 
con ven ien te, y  como d on ativo , para socorrer 
la miseria que aflige á los habitantes de Gali
cia , León y  Oviedo. (Id.)

Real órden concediendo al Juez de prim era ins
tancia de Vich la autorización que habia soli
citado para procesar á D. Ramón L lo re t, Al
calde de Senioras. Jd.)

Otra confirmando la negativa resuelta por el Go
bernador de Toledo para procesar á los A y u n 
tam ientos de M enasalvas de 18 43 y 4 9. .Id.)

Otra confirmando igualm ente la negativa del de 
Soria para procesar á D. Ramón M artin , A l
calde de M edinaceii. (Id.)

Otra confirmando asim ism o la del Gobernador de 
Badajoz para procesar á D. Joaquín M artínez  
y  D. Joaquín A lv a rez , capataces de aquel 
presidio. (Id.)

El 26 . Real decreto disponiendo que las vacantes que en  
lo sucesivo ocurran en los regim ientos de in 
fantería y  caballería de Ultramar se provean  
por iguales partes entre el ejército de la P e 
nínsula y  el de aquellos dom inios españoles. 
(Núm. 4 46.)

Otro mandando causen estado las resoluciones 
que adopte el M inistro de Hacienda en nom 
bre de S. M. en los negocios en que versen  
obligaciones recíprocas entre la Hacienda pú
blica y  los particulares. vId.)

Otro disponiendo que en las A dm inistraciones de 
las provincias continúe recibiéndose hasta fin 
de Junio el azogue que presenten los benefi
ciadores, abonando su importe á razón de 8 00 
reales el qu intal. (íd.)

Circular del M inisterio de la Gobernación ex c i
tando el celo de los em pleados de vigilancia  
pública para que persigan las casas de juego  
de su er te , en vite  y a za r , poniendo á los cu l
pables á disposición de la justicia. (Id.)

Otra del M inisterio de Gracia y  Justicia acom 
pañando una lista de obras aprobadas y  ju sti
preciadas para la enseñanza en las escuelas 
de instrucción prim aria. (Id.)

Resúmen de Reales resoluciones aprobando v a 
rias propuestas de curatos y  beneficios en fa
vor de las personas que en  ellas se designan. 
(Idem.)

Otro concediendo Reales cartas de sucesión y tí
tulos de escribanos y  procuradores en favor  
de las personas en ellas expresadas. (Id.)

E l 27 . Reproducción del Real decreto publicado el día 
anterior mandando que causea estado ciertas 
resoluciones del Ministro de Hacienda por ha
berse padecido un error de copia al insertar
se en la G a c e t a . (Núm. 4 47.)

Real órden aprobando las m edidas adoptadas 
por el Gobernador de Jaén para esclarecer  
los hechos denunciados por el periódico La  
N a c ió n , relativos á la conducta observada por 
algunos Oficiales de la secretaría de aquel G o
bierno en la tram itación de varios exp ed ien 
tes de minas. (Id.)

Otra mandando que los Gobernadores de las 
provincias rem itan al M inisterio de la Gober
nación una nota nom inal de los pueblos en 
que haya establecidas cajas de ahorros y  m on
tes de p iedad , con todos ios detalles de mas 
interés. (Id.)

El 28 . Real decreto deslindando las atribuciones que 
com peten á las Autoridades gubernativas y  
judiciales en el castigo de ciertas faltas. (Nú
mero 4 48.)

E l 29 . Real decreto declarando de utilidad pública el 
canal de Guadalimar para los efectos de la 
ley  de expropiación forzosa. (Núm. 14 9.)

Otro mandando se proceda á nu evas elecciones 
en el distrito de las P alm as, islas Canarias, 
por haber renunciado el elegido D. Cristóbal 
del Castillo. (Id.)

Real órdcn mandando á los Gobernadores den 
exacto cum plim iento á la circular expedida  
en 25 de Abril último por la Dirección do 
Beneficencia. (Id.)

Otra suprim iendo la obligación de presentar

tornaguías de los buques exportadores de sa
les del rein o , adoptando no obstante las m e
didas necesarias para evitar en este punto 
toda clase de abusos. (Id.)

Otra denegando una instancia de la Junta de co
m ercio de Cádiz que solicita se consideren  
para el pago de derechos al presentarse al 
adeudo en las Aduanas del r e in o , como im
portados en bandera nacional, los fru to s , gé
neros y  efectos que hubiesen entrado en el de
pósito de dicho punto ú otro de los generales 
del reino. (Id.)

Otra m andando que el azogue que se reclam e en  
lo sucesivo con destino á objetos industriales 
ó  artísticos se entregue al precio de 400 rea
les quintal. (Id.)

El 30. Real órden previn iendo á los A dm inistradores de 
correos inform en al Gobierno sobre los medios 
mas útiles y  conducentes que puedan adoptar
se para m ejorar y  ex ten d er  este servicio. (Nú
m ero 4 5 0 , )

Otra m andando qne los créditos procedentes de 
los préstam os levantados en Cádiz en 1797 y  
4 SO5 que no se presenten  dentro del térm ino  
de un año en las oficinas de la Junta de la 
Deuda pública, queden sujetos á lo que se de
term ine en u n a  ley  sobre caducidad de los no 
presentados. (Id.)

El 3 ?. Real decreto concediendo al M inistro do Hacien
da dos créditos cié cierta cantidad por suple
mento á varios capítulos del presupuesto. (Nú
m ero 4 51.)

Olro concediendo la jubilación á D. Felipe H ur- 
l a d o , M i n i siró de 1 Tr i b u n a l de Cuent as del 
Reino. (Id.)

Otro nombrando M inistro de dicho Tribunal á 
D. Francisco García Hidalgo. (Id.)

Otro jubilando á I). Joaquín Gómez de Liaño, 
Presidente del mismo Tribunal. (Id.)

Otro nom brando Presidente del m encionado Tri
bunal á D. Joaquín María P érez. (Id.)

Otro nom brando Subsecretario de Hacienda á 
D. José Borrajo. (Id.)

Otro disponiendo que D. M anuel M oreno López 
se encargue interinam ente del despacho de 
dicha Subsecretaría. (Id.)

Real órden mandando se entienda que las con
ducciones de efectos estancados que se hicie
sen por mar para puntos in teriores, se consi
deren y  paguen como m arítim as desde el 
puerto de salida al de desem barque, y  como 
terrestres desde este punto hasta su destino. 
(Idem.)

Otra resolviendo quede sin ningún valor ni efec
to la órden de 4 7 de Marzo últim o sobre con
ducción de efectos estancados. (Id.)

Otra separando á D. M anuel M edero del destino  
de Depositario de Hacienda pública del parti
do de Santiago , provincia de la Coruña. (Id.)

Otra exim iendo á los buques de guerra holan
deses del pago de derechos de puerto en  los 
de la P en ínsu la. vld.)

BOLSA DE MADRID.

Cotización del d ía  31 de Mayo de  1 853  á las tres 
de la ta rde .

EFECTOS PUBLICOS.
Títulos del 3 por 4 00 consolidado, 45 7 /4  6.
Idem diferido, 24 4 /4 .
Inscripciones de partícipes legos del 4 y  5 por 

4 00 , 21 p.
A m ortizable de prim era en nu evos títu lo s , 11 4 /8 ,  
Idem de segunda , 5 1 / 2
A cciones del Banco español de San Fernando 4 06 p. 
M aterial del Tesoro preferen te 58 p.
Idem no p referen te , 48 p.
Acciones de las Cabrillas y  Coruña , 4 05  
Fom ento de 200 0 r s . , 83 4 / 2 .

CAMBIOS,
Londres á 90 d ia s , 51 -4  0.
Paris , 5 -3 0  p.
A lican te, 4 /4  d.
Barcelona , par pap. d 
Bilbao , 4 / 2  pap. d.
Cádiz, par pap. d.
C oruña, 1 /2  d.
G ranada, 1 2 d.
Málaga , 4 / 2  din. d.
S a n ta n d er , par pap. d.
S an tiago, 4 /2  d.
S e v illa , par pap. d*
V a len c ia , par pap. d.
Z aragoza, 1 /2  d
D escuento de letras al 6 por 4 00 al año.

ESPECTACULOS
T e a t r o  d e l  P r i n c i p e .  A las ocho y  m edia de l a  no

ch e .— Sin fon ía .— Ultima representación en l a  presente  
tem porada de la comedia en tres actos titu lada S u lli-  
v a n .— Gran sinfonía de aires nacionales.—  La cura de 
los deseos , sainete.

Nota. En la presente sem ana se pondrá en escena  
el drama n u ev o , escrito en francés por F. S ou lié , y  
arreglado á la escena española por uno de nu estros pri
m eros escritores, titulado Hortensia .

Otra. Está en estudio la com edia nu eva  , original, 
en tres actos y  en verso , titulada Un loco hace ciento.

T e a t r o  d e  l a  C r u z .  El sábado 4 de Junio tendrá  
lugar á beneficio de las niñas Doña Carmen Llopis y  
Doña Rafaela T irado, la quinta representación de la 
aplaudida comedia titulada Pablo y  Virginia.

T e a t r o  d e l  I n s t i t u t o . A las ocho y  media de l a  no
che , á beneficio de los pobres de l a  parroquia de San 
Justo.— Sinfonía.— Casada, v iu d a  y  doncella,  com edia  
en tres actos.— La mesa  g i ra to r ia ,  apropósito cómico 
en un acto .— No m as secreto, comedia en un acto.

Nota. Mañana ju ev es se hará la función á beneficio 
del prim er actor D. José Sánchez A lbarran, poniéndose 
en escena la comedia n u ev a , en tres actos, original y  
en verso, titulada Ser f e l i z  p or  tener celos, y  la com e
dia en un acto del género andaluz La sa l  de Jesús.

T e a t r o  d e l  C i r c o .  A las n u eve  de la noche.— Sin
fonía .— D. Simplicio  Bobadilla,  zarzuela de magia y  de 
grande espectáculo en tres actos, exornada con todo el 
aparato que ex ige su argum ento.


